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IDENTIDADE PROFISSIONAL TRÊS DIMENSÕES

Parreira volta a ser capital do 
cogumelo com três dias de festa
• Entre aromas da serra e sabores da terra, a Parreira volta a celebrar 
o rei dos produtos silvestres de 27 de Fevereiro a 1 de Março. 2

LPV há 14 anos a servir a 
manutenção industrial em Tomar
• A empresa é gerida por Luiza Mendes, natural da 
África do Sul, e por Vítor Freitas, natural de Tomar, 
ambos com mais de três décadas de experiência. 4

Central do Pego começa a cair: Tejo Energia 
avança com demolição da central a carvão
• Três anos de trabalhos vão apagar do mapa industrial de Abrantes 
as torres de 116 metros e a chaminé de 225 metros. 7

Loja do Cidadão de Sardoal afirma-se 
como símbolo de proximidade
• Uma década depois da abertura, a Loja do Cidadão de Sardoal 
é um símbolo de resistência ao fecho de serviços no interior. 8

Coruche à Mesa reúne doze restaurantes 
nas Jornadas de Gastronomia
•  Durante três dias Coruche transforma-se num roteiro gastronómico onde 
tradição, vinhos e animação convidam a redescobrir sabores ribatejanos. 8

• Santarém perdeu a alma e a Justiça continua a arrastar-se 
por falta de coragem política. Nasceu, cresceu e fez-se homem em 
Santarém. Carlos Alberto Silva assistiu ao tempo em que o centro histórico 
da cidade tinha comércio vibrante, ruas cheias e vida nocturna.  9

• Marcos Esteves ajuda a combater o medo da Matemática. 
Licenciado em Gestão, Marcos Esteves abriu há três anos o Centro de 
Explicações Alpha e assume a missão de provar que a matemática não é um 
bicho-papão. Ensinar é gratificante, mas exige mais do que saber a matéria. 5

As últimas cheias no Ribatejo não trouxeram apenas água e prejuízos agrícolas. Agricultores alertam para veículos 
a circular com o triplo do peso permitido e 240 quilómetros de caminhos sem dono na região do Ribatejo. 10

VFX reforça ligação ao sector hoteleiro 
com visita ao maior hotel do concelho 
• No âmbito da iniciativa municipal “+ Proximidade”, o presidente da 
câmara, Fernando Paulo Ferreira, visitou o Hotel Lezíria Parque. 11

Veículos com o triplo do peso permitido 
atravessam pontes fragilizadas
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ESPECIAL FESTIVAL DO COGUMELO| ECONOMIA

Parreira volta a ser capital do 
cogumelo com três dias de festa

Entre aromas da serra e sabores da terra, 
a Parreira volta a celebrar o rei dos 
produtos silvestres. De 27 de Fevereiro 
a 1 de Março, a aldeia do concelho da 
Chamusca transforma-se em palco de 
gastronomia, música e tradição com a 9.ª 
edição do Festival do Cogumelo.

A Parreira, no concelho da Chamusca, 
prepara-se para receber milhares de 
visitantes na 9.ª edição do Festival 

do Cogumelo, que decorre de 27 de Feve-
reiro a 1 de Março, afirmando-se como uma 
das maiores celebrações gastronómicas do 
Ribatejo dedicadas aos sabores silvestres. 
A abertura oficial está marcada para dia 27 
de Fevereiro, às 19h00, no Recinto de Fes-
tas da Parreira, numa iniciativa que volta a 
juntar autarcas, produtores, empresários e 
apreciadores da boa mesa. Ao longo de três 
dias, o evento cruza gastronomia, petiscos, 
animação musical, cozinha ao vivo, passeios, 
workshops e uma mostra de produtores e 
agentes económicos ligados ao sector, re-
forçando a importância do cogumelo como 
recurso natural e motor de desenvolvimento 
local.

À semelhança de anos anteriores, as tas-
quinhas e espaços de restauração prometem 
criatividade e tradição à mesa, com pratos 

onde o cogumelo é protagonista, das receitas 
mais típicas às propostas contemporâneas. A 
vertente formativa e de contacto com a natu-
reza mantém-se como uma das apostas fortes 
do festival, através de actividades que apro-
ximam o público do universo micológico.

No cartaz musical, o certame sobe a fas-
quia com três nomes bem conhecidos do 
público: Luís Trigacheiro, Syro e Rebeca são 
os cabeças-de-cartaz desta edição, garantindo 
noites de grande animação e reforçando o 
carácter festivo de um evento que já ultra-
passa a dimensão local. Mais do que um fes-
tival gastronómico, o Festival do Cogumelo 
da Parreira é hoje uma marca identitária 
do concelho da Chamusca, promovendo os 
produtos endógenos, dinamizando a eco-
nomia da freguesia e colocando a Parreira 
no mapa dos grandes eventos do distrito de 
Santarém.

Casal do Choutinho unidade de Alojamento 
Local para quem gosta de tranquilidade

Localizada no Chouto, na Estrada do 
Vale de Santa Maria, foi criada pelo 
casal Carlos Pedro Ferreira dos Santos 
e Helena Faria Leal.

Na quinta do Casal do Choutinho, no 
Chouto, vive o Serafim, um burro africano 
anão, o Nougat, cão vigilante e amigável, 
a Mia, gata caseira e as galinhas poedeiras. 
O local foi adquirido pelo casal Carlos dos 
Santos e sua esposa Helena Leal, e funcio-
na como Alojamento Local.

“Vivíamos em Oeiras, mas conhecíamos 
o Chouto desde pequenos, por termos cá 
familiares. A quinta é composta por uma 
casa maior e duas mais pequenas - a casa 
do "Cavalo" e a do "Campino" – que recu-
perámos. Cada uma delas é composta por 
um quarto com cama de casal, uma sala 
com salamandra, com duas camas (uma 
de gaveta) e cozinha totalmente equipa-
da”, explica Helena Faria Leal.

Localizado num dos extremos da al-
deia, o Casal do Choutinho é sossegado 
e suficientemente perto da localidade, o 

que permite ir ao café ou ao minimercado 
a pé. Mas a tranquilidade do local não é o 
único atractivo.

“Somos mais procurados no Verão para 
desfrutar da piscina e do churrasco, mas 
de Inverno também é muito agradável, 
dão-se passeios magníficos, podemos ob-
servar as aves, aproveitar o Circuito de 
Cycling e, combinando, até se conseguem 
fazer uns workshops sobre cogumelos, 
tratamento de madeira, sobre a cortiça, 
visita ao Observatório da Charneca, entre 
outras actividades”, resume o proprietá-
rio, deixando o convite para uma estadia.  
“Sejam muito bem-vindos!”.

Cogumelos à mesa e música no palco marcam mais uma edição 
de um festival que afirma a identidade da localidade

foto arquivo O MIRANTE

foto DR

Casal do Choutinho aposta numa experiência turística 
tranquila e de fruição da Natureza
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CarpinRoger executa trabalhos de carpintaria 
e faz mobiliário por medida

Rogério Rosa começou a trabalhar na 
área da carpintaria aos 16 anos e não se 
imagina a fazer outra coisa.

A CarpinRoger, com sede no Chouto, 
concelho da Chamusca, faz todo o tipo de 
trabalhos de carpintaria e fabrica mobiliário 
por medida. Tendo completado dez anos de 
actividade a 1 de Fevereiro, a empresa tem 
também instalações na Zona Industrial da 
Chamusca.

O proprietário e gerente, Rogério Rosa, 
de 42 anos, trabalha na área da carpintaria 
desde os 16, e mantém o gosto pelo que faz, 
garantindo que isso é essencial para obter 
bons resultados. “O segredo para o sucesso, 
falando por mim, é a paixão enorme pela 
profissão e trabalhar muito sem olhar à 
hora de entrada e de saída”, explica.

Com uma equipa de sete profissionais, 
a CarpinRoger, assenta no seu profissiona-
lismo e empenho e Rogério Rosa lamenta 
que o trabalho manual qualificado, não seja 
mais valorizado e promovido por parte dos 
nossos governantes.

“Não entendo como é que o nosso go-
verno não se interessa minimamente em in-
centivar e criar condições e mecanismos de 
formar os mais novos nas variadíssimas pro-
fissões que necessitam de obra qualificada, 
como pedreiros carpinteiros, canalizadores 

electricistas etc. E acho que os pais, em al-
guns casos, são um pouco culpados porque 
nem todos podem ser doutores, engenhei-
ros, advogados etc, e há várias profissões 
para as quais não há ninguém para ocupar 
os postos dos que se vão aposentando e fa-
lecendo”, alerta.

O percurso de Rogério Rosa é exemplar 
nesse aspecto. Como, após o sétimo ano, 
não queria estudar mais, enveredou pela 
carpintaria, e foi certamente a sua melhor 
decisão sem dúvida.

Chamusca abre portas à criação artística 
com protocolo com a Universidade Lusófona
Chamusca prepara-se para receber 
estudantes e criadores num projecto 
que cruza ensino superior e território. 
O município aprovou a assinatura 
de um protocolo com a Universidade 
Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias que vai trazer residências 
artísticas e formação em Fotografia ao 
concelho.

A cultura vai ganhar novo fôlego na 
Chamusca. O município aprovou por una-
nimidade a assinatura de um protocolo de 
colaboração com a Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias (ULHT), 
numa parceria que promete transformar o 
concelho num laboratório vivo de criação 
artística, com especial enfoque na Fotogra-
fia. O acordo, com a duração de dois anos, 
foi aprovado em reunião de câmara a 18 
de Fevereiro e prevê a realização de resi-
dências artísticas e programas de forma-
ção em contexto imersivo e colaborativo. 
A iniciativa permitirá a estudantes do 1.º 
ciclo (Licenciatura) e 2.º ciclo (Mestrado) 
desenvolver práticas pedagógicas inovado-
ras em contacto directo com o território, 

explorando os espaços culturais e a iden-
tidade local da Chamusca.

A universidade pretende intensificar os 
seus processos de aprendizagem através de 
experiências que cruzam criação artística, 
comunidade e território. Ao identificar a 
Chamusca como local privilegiado para 
estas residências, a instituição reconhe-
ce o potencial criativo e a singularidade 
do concelho enquanto palco de experi-
mentação e produção cultural. Para o 
município, o protocolo representa uma 
aposta estratégica na afirmação cultural 
e educativa do território. A autarquia vê 
nesta colaboração uma oportunidade para 
estreitar laços com uma instituição de en-
sino artístico de referência, promovendo 
a circulação de talento, conhecimento e 
novas linguagens criativas.

Mais do que um acordo formal, tra-
ta-se de um compromisso com o futuro: 
posicionar a Chamusca como espaço de 
criação, aprendizagem e inovação cul-
tural, reforçando o seu papel enquanto 
território que investe na formação, na 
cultura e no desenvolvimento sustentá-
vel da comunidade.

foto DR

Rogério Rosa 
tem uma forte 
paixão pela 
carpintaria e o 
perfeccionismo


